
1 ANNO-1903 

•I?ll:l\',11tI0 P0L1T1G0, 
Zu4ographicr e impressio 

Tlcra do Juqua d : 3ragança, Ifl a 45 

BARCELLOS-DOMINGO, 11 DE OUTUBRO 

L1TTE__iAR10 l+'. NOTIGIOSO 
t•edarção e administração 

Pua -D. )4'ritonio -Sarroso 

NUMERO 17 

Witor responsavel 

FERNANDO MONTEIRO 

r..i:..ww•_..•,ti,•.•v.....:,_.e+,.•...•...•,-..•^..•a•...+.•.s+•.-n»a.oti,.re•.•a..••+a•• !•►.•se•.•e •• ..•+.J•a.o••a•+.s+wa.•ie.•v..a•..• •..•v•v•wva..wv 

í1_Í1 1)íjr- i í 
;ias altas regiões da poli-

dois factos, apenas, es-
tilo n'este mornento elas e\ 1-
(lencia.. 
Um, certamente o capital, • 

refere-se a urna provavel e 
1)rotimasllbstituieãodo che-
fe do partido progressista, o 
qual, já entrado em aanos e 
cone a saude bastante ab da-
da, carece de cuidados es 
peciaes e, sobretudo, de des-
canç.o, não podendo, por is-, 
so, lanar—se nas 

da pOlitica. 
Para e;:sa substituição 

telas-se fallado em va.riOs n0-
Ines, rasas nada de positivo 
ficou ainda assente. Pare-
ce-nos, no emt•rnto, que o 
mais cotado é o snr. conse-
lheiro Felga Beirã,), p_rrla-
mentar di,tinetiss11110 e um 1 
dos mais graduados e con-
ceituados marechaes do par-
tido progi-essista. 
Esse illustre homem pu-

blico, porém, não esth nas 
boas graças do snr, Hintze 
Ribeiro, porque s. e1.a não é 
dos que se deixa envolver 
nas malhas do rotaticism.o, 
antes lhe é inteiramente 
av esso como, por \-eze5, cla-
ramente o tem demonstrado. 

D'a hí, a guerra que o sr. 
Hintze lhe inove, mettendo-
se a talhar no partido pro-
gressista como coisa pro-
priamente sua e conferen-
ciando a iniude com alguns 
irrequietos proelamadores e 
seguidores do rotaticisnio. 
Mas os calculos e as ha-

bilidades teem-lhe falhado, 
porque a p:u-te mais decisiva, 
e foi-te d'aquelle partido está 
com o sr. Beirão e não esta 
resolvida a deixar-se envol-
ver na intriga e, muito me-
nos, a consentir que o futu-
ro chefe continue a cobrir 
com o seu prestigio o esta-
do actual da nossa politica, 
em que tudo se faz por ac-
c6rdos, sómente para guer-
rear o franquismo. 
Uni partido deve ter idéas 

mais nobres e não pode vi-
ver na intimidade dos seus 
adversarios; porque, se isso 
é colnmodo para uns e ou-
tros, é prejudicial e ruinoso 
ao paiz, como os factos ahi 
o estão dernonstrando todos 
os dias no chamado rotati-
L,ismo. 

Em cima, ou em bailo, 

110 1;O\'ei'110, ou lia opposi- lié preciso que haja di 11 

gnidade politica. 
Cada partido tela a sua 

missão a culnpi-ir. 
Os seus homens podem 

entender-se; lias os seus 
ideaes devera estar sempre 
acima de tudo e p-•rfeitainen-
te separados. 
0 contrario offer'ece-nos 

esse espe;•taeulo deprimente 
a que rimos assistindo e que 
tem levado ao seio do parti-
do progre,si•ta fundas dis-
senssõ ,,,s e de=;peitosmal con-
t,ldtl• . 

( )s canlllct, e.',tàL) Clara e 

teriumanteniente delinlita-
d0s:-0ccupe cada um o seu 
pOsto. 

Confundirem-se e traba-
lharemdeaecórdo principal-
mente quando esse aecórdo 
na-) se dirige ao bem da pa-
tria, mas a afastar um ho-
mem, que se faz temido pe-
los seus ideaes generosos e 
pela sua p•)1itica de. salva-
ção e de resurgimento, é 
contrariar os seus crédos 
politie.0s, é fazer vida cotn-
mum cole o seu adversario, 
é, finalmente, contradizer-
se e representar um papel 
eras que ..- dignidade não po-
de ter logar. 

E—enti-ando pelo rotati-
cismo dentro--até iamos es-
quecendo o segundo dos fa-
ctos a que nos referimos e 
vem elle a ser o do jantar, 
que vae ser offerecido ao sr. 
Hintze por meia duzia de 
centos dos seus correligìo-
llarios. 
0 facto é vulgar e não 

mereceria sequer reparos, 
se não tivesse de realisar-se 
na sala do Risco, do Arse-
nal de Marinha. 
Com que direito se apro-

veita um edíficio do estado 
e, portanto, de nós todos, 
-ara n'elle se realisar um 
:)a,nquete de caracter pura-
mente politico? .. . 

Mais do que isto—¿ como 
1 é que se, consente que ahi se 
façam obras, transformando 
gabinetes de uma escola em 
e,osínha e arrasando aulas?... 

Pelos modos, tudo isto é 
j,à rouba de f i°ancez es. 
1 Se os 111nt"zaceos querem 

!obsequiar o seu chefe, se 
querem mostrar-se gratos ã 
boa sombra a que se acolhe-
ram e que o5 traz fartos e 

r ,- dlantes, teem 111L11t0 Onde 

fazel-o. 

1LIt   FTj- J1-•_ATU 1- A 

1 ia••e• z•l'•rz fe 
Porque nos cimos! que , f un.esto acaso 
IioN os teus :olhos elos metes olhos perto? 
.Sol!—qu-eia te trouxe pcu°a o mete oeeaso? 
Flor!— quem te trouxe para o in.eu deserto ? 

Eu hoje chego cc inalclizer o instante 
em que nos cimos e nos conhecemos, 
porque só d'elle nasce, ó minha amante, 
toda esta an qustia que, afinal, so fli,enios. 

V(jo que a sorte dos tetos inales zomba- 
e que por minita causa te assassina. 
Queïn me locou para o teu ninho,—pomba? 
que.--n. nae locou para o teu cett,—divina ? 

Sou f eliN e não sou; do mesmo modo 
que és feliz e não és. Amo e padeço. 
TU te entristeces quando nae incomnaodo, 
e eu, quando te ineomnaodas, me entristeço. 

Ambos irmãos na naccdtca e na centu.ra, 
cantos de una erro perlustrando a trilha; 
e este impiedoso bera que nos tortu.rct, 
é o proprio mal que nos enleca, Jillta ! 

Temos cicido, desde que nos cimos, 
por entre espinhos e por entre flores; 
por gtcccnto o amor, que desde então nutrimos, 
é o mais embargo e doce dos amores. 

Aleis amern.o-nos sempre, embora a sorte 
desapiedada nossos sonhos trunque, 
e, enz ce,.: da flor de larangeira, a morte 
ele natu°chos dcoieos nossa estrada junque. 

Ainemo-nos ! Benidito o desatino 
que assim. nos craca nesta inipenitencia, 
que a mim me leoa a sorte de Chino, 
e a ti,—quem sabe!—cí sorte da innocencia ! 

Porto, 7-10-903. Ocii-ema. 

No Arsenal de Marinha é 
que nunca, porque é um es-
tabelecimento do estado. 
Tudo isto é bradar no de-

serto, bem sabemos; mas o 
nosso protesto alai ficar. 

UiSPIU`AL  )0 
Barcellos, 10 

As 1 1a egi-cias 

«Coitado de quem se mette n'eilas.! 
«Quem fez casa na rua a muito se aven-
turou»! 
Estou-me lembrando destas palavras 

para bordar considerações sobre as exe-
quias de Leão XIII, em Barc.:llos. 

Poucos, raros são aquelles que sabem 
avaliar o trabalho que se dispende, os 
desgostos que acarretam—as iniciativas 
de qualquer natureza. 

«Coitado de quem se mette n'ellas»! 
E' uma verdade. «Vê-se e deseja-se»! 

Ha sempre nestes casos duas entida-
des—a que produz e a... que maldiz. 
Uma mortifica-se : lança vista ao or-

çamento, compulsa-o, mede-o e pratica 

a obra; outra assenta o monocolo do 
dandysmo ao olho, vê e... maldiz. 
A primeira esforça-se por agradar, 

produzindo; a segunda tempo o commo-
dismo, quase sempre, da má lingua.... 

Trata-se de orchestra. Opina um «que 
seja de fóra da terra, Vem logo o ho-
mem do orçamento e explica «que é im-
possivel, cue só tem ioo,4000 reis; que 
a verba não e elastíca 1 ' Dentro dos ioo- 
reis só o Carreira póde operar o mila-
gre com os recursos das suas grandes 
aptidões e sempre, infelizmente, da sua 
pequena bolsa. 
Ha outro que resolve a questão com 

facilidade... dentro das forças orça-
mentaes e, portanto, nem é pelo Car-
reira nem por orchestra de fóra da ter-
ra, (antes pelo contrario). 
Bem 1 O tempo urge e o Karrilho da 

situação dá o assumpto por discutido e 
deixa, para satisfação da maioria, o 
maestro entregue a Wagner e aos ioo, . 

Quem ha de ser o prégador? As opi-
nioes dividem-se. Consultam-se os en-
tendidos na materia. 
A discussão corre pelo «melhor dos 

mundos possiveis». Divaga-se. Faz-se 
oratoria... quando apparecc o homem 
do orçamento e... vê que só pode dis-
por de 5o:3 reis. 

Isto é—quantia que tanto pote eLvar 
um homem, qual balão, como deixal-o 
cair n'um abysmo, que e a opinião pu-
blica. 

¿Quem ha de ser o armador? «aqui 
e que a porca torce o rabo». Manda-se 
vir do Porto ou de Braga. Quer-se coisa 
que não envergonhe; obra digna de 
Aquelle por quem são celebradas as 
exequias. «Mas... para tudo ha reme-
dio. Até para a morte, que o remedio é 
morrer.» Surge o hontent do orçamen-
to, que sana o mal. Diz «que tem mui-
to boas ideias, muito bois, mas que o 
que não... tem são mais que ioo3 reis, 
e decide a cousa pilo lado patriotico e 
pelo lado artistico. 

Coitado do homem do orçamento.' Fez 
casa na rua e aventurou-se a que lhe 
digam: está baixa, está alta; esta larga, 
está estreita. 

«O' senhores mas... eu só tenho 5o. 
reis para o prégador; ioo.3 reis para o 
armador; too.á reis para a orchestra! E 
pouco mais dinheiro tenho para outras 
deipêsas. Ando a suar ! Minguem me 
ajuda senão com opiniõ_,s que são tan-
tas como as cabeças.» 

«Coitado de quem se mette n'ellas!» 
Eu. 

Agradeço ao collega do Jornal da 
\óite—importantissimo diario da ca-
pital — a transcripcão de o roeu ultimo 
escrípto sobre o sr. Pa;ô Videira. 

L. 

OS PARTIDOS 
Do nosso presado collega, 

lisbonense o « Diario Illus-
trado», extrahimos os se-
guintes periodos d'um arti-
go de, fundo publicado no 
n.o 10:991, em que com um 
fino criterio e com pleno co-
nhecimento do assumpto, se 
fazem algumas considera-
ções acerca dos partidos e 
seus chefes: 

Ora, emquanto as relações do par-
tido regenerador-liberal com o seu 
chefe são estas, que acabamos"de 
expor—o que se vê nos outros par-
tidos? 

`'é-se isto apenas : no partido re-
generador-orçamental o proprio che-
fe declara, em reunião solemne das 
maiorias parlamentares, isto é, pe-
rante as suas mais altas individua-
]idades e perante as suas maiores 
influencias, que o seu partido—é el-
le; no partido progressista, os seus 
mais orthodoxos padres-mestres es-
tafam-se a prégar aos quatros ven-
tos que n'essa aggremiação, profun-
damente democrcatica, como elles af-
firmam, quem manda, domina, rei-
na, impera, decreta, põe e dispõe 
sem appellação nem aggravo, com 
o mais discricionario arbitrio, que 
todos religiosamente acatam, é o seu 
chefe venerado, que assim se eleva, 
não já ás terrenas culminancias do 
cesarismo despot.ico, mas á olympica 
omnipotencia da propria divindade! 
Um diz, pela sua modesta bocca, aos 
correligionarios submissos: .Eu sott o 
vosso apto e senhor ! Ao outro gri-
tam-lhe os seus humildes servos: Tu 
és o nosso senhor e amo! E uns e 
outros, generaes e soldados, rotati-
vos hintzaceos ou rotativos luciana-
ecos, aeceitam e proclamam alta-
mente este autocratismo dogmatico, 
esta tyrannia dictatorial, esta infal-
libilidade pontifícia dos grandes che-
fes. Não somos nós que denuncia-
imos o facto, desluzindo-o, com me-



REGENERADOR LIBERAL 

pores otY eores rari••ciu;os,da P { i P -t tt •u a..•regs•r itati>a..1,•10 glle••ha e 
pa -ene das coutas s;Io 'enes. flue mais finoá ua nessa representai ão 
espontaneamentege serh rebuço o social, occnpados os camarotes pe-
e,onfessam, com inexcedivel frin- los inembros das dnas camaras le-
queza ! Elles ` proprios, os que nos gislativas, presiden'e e secretarios 
aceusavam de sermos o banda d um de' E•lado, prefeito da Capital, che-
homem roido , de aspirações cie do- fe jde policia, ,jornalistas, acailemi-
minio pessoal;' e que ássirn bajuLim ,;  cos e innumeros outros cavalheiros. 
e incensom, como servis thurifera-' A platéa, reservada exclusivamen-
rios, os seus chefes arvora.!t)s em te ás gentílissinias setdtora,, apre-
verdadeiros fei,iches e tornados em sentava um conjuncto bellissimo, tal 
objectas d'uina baixa idolatria, in- o esmero e bom Busto com que- se 
digna de homens livres! trajavam a, nossas distllictas con-

Corpulenta a FÓ11ta: — _•N'ão 
se trata de partidos com che-
fes escolhidos entre os parti 
darios e cone re:•ponsnbili-
dades a liquidar peratate el-
les: trate-se de c )inp,tinhias 
00111 os seus re._3pecti ,, o-, em-
prezario,. 

FRANCISCO 
SOULASAUX 

Uni patricio que fitos honra 

Damos Hoje por conclui-
das as transcripções que te-
mos feito de differ•entes jor-
nptes brazileiros, rel_itivas ao 
trabalho grandioso do nosso 
amigos ranciscoSoucasaut, 
não só porque prolong.í-l;ts 
mais nos roubaria muito es-
paço e tempo, n-i a,s princi-
palmente porque estas será,) 
suffiçientes para darem uma 
ideia, ainda que palidn,, da 
obra gigantesca de aquelle 
nosso illustre p`ttric'.io que 
ttanto se honra, honrando 
tambem a terra do seu ber-
ço. 
Seguem as tia nscripções: 

Do « Conimereio de -finas»: 

Quando annnncianios, na nossa 
edição de hontem, a exposição de 
vistas destinadas ao grande «Álbum 
de Minas», augurámos, é certo, á 
deslumbrante serata uma concorren-
cia selecta mas não a poderiamos 
suppor tão numerosa. 

Não obstante o graude numero 
de convites distribuidos, eram os 
ingressos disputados com vivo inte-
ressP. 1 

A' hora em que se deu começo á 
brilhante exposição, o thealro sou-
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;;mnressëes d'um reservista 

Uma noite ele guarda, longa, fria, 
enregelada, amarissima..., só quem 
ó tem experimentado, é chie pode 
conceber, que. não explicar, o que 
sela uma noite destas. 
0 ceu estava limpido. No ambien-

te havia uma claridade vaga e pá-
lida, .contrastando cvnicamente com 
o meu espirito enevoado em som-
bras. de desespero e de ansiedade. 
Sobre minha fronte desdobrava-se 
magest.aticamente o infinito, com 
toda a deslumbraneia da sua pas- 
noosa grandeza. A meus pés esien-
dia-se:silenciosatnenle essa cidado 
m,Ao-reflgiosa, meio-hvpocrita, que, 
aptís um tumultuar insano, se en-
tregava agora ao descanç.o, ou Ia!-
vez, quem sabe ! — á prostituis,ã.o. 
No meu interior liavia a noite do 
tormento alumiada pelos fogos fa-
`oos de uma auzencia intoleravel. 

Eu amava. 
¿E quetti não ama na minha ida-

terraneas. 
\o terraço do thealro tocou, nos 

íntervallas, a banda cl Brigada Po-
licial e, durante as uma 
excellente, oschèstra leida: pelo 
maestro A. Sardinha. 

Foram expostas aos applausos dos 
espectadores cerca de 00 photo-
graphia, diversas, r0pre cnl.ando 
trechos da Capital, Juiz ' de' Fórá, 
Ouro Preto, Cal►elé e outras local; 
d;ides mineiras, ficando prejudicada, 
por uru desarranjo na machina 
projectura, a exbibição de muitissi-
mos outros trabalhos que hão de fi-

gurar no Albuut. 
Uma pequena exposição cinema-

tograpláca poz terno 'á esplendida 
serata,. 

Francisco Soucasaux recebeu os 
mais vivos cumprimentos do presi-
dente, secretarios de Estado, depu-
tados, senadores, bom,-ns de impren-
sa e outros muitos cavalheiros. 

Podemos calcular em tresentas o 
numero de sonhoras presentes á 
festa. 

Do a Piario Popular»: 

Yai adeanta-la a feitura do pri-
meiro volume dessa prov(,it.os-i r)bra 
a, que um artista de merecimento, 
Francisco Soucasaux, dedica o me-
lhor da sua actividade. 

\ão basta fazer unia belfa cida-
de, cumpre Carnal-a conhecida. 

Eis o objecto de incessante esfor-
ço ele Francisco` Soucasaux, que aliás 
tem estado e continua em Minas qua-
si que só mourejando por amor á 
arte. Constructor, assaz demonstrou 
sua mearia nas cais que lhe foram 
confiadas e, simples e solidas attes-
iam o consciencioso modo por que 
se desobriga de quanto o incumbem: 
artista, sua intelli:;encia se patenteia 
em mais de um commettiment.o:— 
não se contam as tentativas por elle 
real i?a,las, a ver se, sobre ser for-
mosissinia, fone P,ell) llorisonte um 
centro de finris esi eciahcladts. 

Soucasaux é a historia viva de 
aquella nova Capital, cujas entlut-
siasmos e revezes tom s')úrido, co-
mo canvencido do que , breves dias 

rsr/ov•sv••o•s ®•,w•e►• •r;v 

de? ¿Quem não sente estalar-lho fi-
bra a fibra o coração, dilacerado tias 
contorsóes sinistras de_ inda .dôr in-, 
consolavel, nesse momcnt) critica e 
pungintivo, em que aos labios, lu-

de nem)ao, aflora, imperce-
ptivel quasi, o ultimo adeus da des-
pedida? 

¿Quem na,) ama aos 23 ;irmo:, 
quando o ssm_ue quanto da juvert-
tude nos escalda as veias e a phan-
tasia se desata em mil cambiantes 
de ventura e de gloria, quando o 
corpo se sente são e robusto para 
entrar nas lactas da vida, e a alma 
crente e inominada pela fé, queima 
incemos, sobre a ara sac.rosanla do 
futuro, á divina esperança, -a fada 
dealbante dós nossos castos enlevos 
-a {tensa acariciadora dos nossos 
sonhos doirados—a musa sorridente 
das nossas mais bellas inspira;,ces..., 
quem não ama ao 23 aunos? 

Batera meia-noite. 

As corujas piavam sinistramente 
nas torres esburacadas e decrepitas 
do antigo convento. Mudez em tudo 
o tria.is. IIora de terrores, de assus-
tadoras e arripiantes apreensões. 0 
luar batia-me em cheio nas faces. 
Eu passeava cadençiadamente, fume 
no meu posto, arma ao hombro, 
olhos litos na radiante Selene. 

virão, coml)emado,es para os que 
persistit-em, para o:, que ficarem. 

Daqui o temos acompanhado, a(l- 
mirados da. ;al?):udi;i cone que_per-
lostr•a > a cada m.)Ineuto reencoraja-
da, es,a incerta estrada a q!ie se 
vêrn obrigados os . que demandam 
novos horisnnl(,s... 

Dl canstruc;:ão do thealro á do 
atelier plio'tographico, :i sua inicia-
tiva se multiplícapor outras de bem-
fazejas cousas que visam recommen-
dar mAs e. mais a Gapi:al mineira. 

Portuguez da ant.igt e rija tem-
pera, n to colhe i) infumlado panico 
do.3 inso'.fridos veado resabir de 
quan lo c iu quando mais de um co-
nhecido e, amigo que diz ter ali co-
mido o pão do intortanio, dei-:ando 
haveres e esperanças: lá fica, toda-
via excogitando meios e macios de 
ganhar ,,sua viria sem procurar outra 
terra. 

Ultimamente, por triz da sua pit-
toresca vivenda,, edificou um clialet 
nti fraon e installou o atelier que a 
pericia do Manoel, um outro Souca-
saux alentado e honesto, prompto 
mobilou, subría e agradavelmente. 

-Nesse amável retiro passa elle os 
dias, e dafli apenas abala, para pe-
dir no•icia ao dr. Augusto de Lima 
do estado da parte litteraria. \o 
mais, aftl•rado ao seu trabalho, sem-
pre o mesmo, bon-incheirão e satis-
feito, lá o acham como se hotrve -
se descoberto a famosa arvore dos 
patacos. 

.X,-to faz politica nem se meite com 
a vida alheia: quem o quizer, é fa-
lar-lhe no «Albume, no tl:eatro e 
nos projerios que elle tem para pros-
peros tempos. 

Escasseiarani as obras publicas, 
Scwl -tsaux resignou-se: vieram os 
m,mientos maus, não o derrloveram 
coutr.ar:eda ! es do primeira recontro 
com a a Iversidade: tiraram-17:e o 
Congresso, cujo projecto o ho,)r-i 
ilnnlenso; llão se impacientou, a sul 

actividade, as sua, esperanças. su.ts 
energias concentram-,,e nesse Albam, 
quee vae ser um primor. 

\elle, esplendida, a nova cidade 
se imporá á at,eli, ão de to',os, ao 
desvelado carinho dos mineira,, que 
se hão de enamorar de sua obra. 
vista em conjuncto. 

M:is, não se emprehendem, nem 
se, executam impunemente taes fei-
tos que reclamam a.t►xi.lio e dinheiro 
do publico e dos governos. 

E' o que ha de, querer o Sonc•i-
saux, daqui a inezes, para vender 
sua obra au, bnn nun•r,' .. faciliïando-a 
a todas as bolsas. 
E certo, o Con-re-o `lineü.), pres-

0 meu pcn.am ntn errava ?;):t ya, 
muito longe, ia conrtind r- ,e on o 
gemer (Ias ondas dooceaua. 

---o poder, van.ertio o espa;•o, 
c•nro tir vais. ú liar. 
ir-pie poi sar. sorrateiro, 
alem, nas praias d:) ruir. 

Não poder num dos taus 
ó lua, me tra,i.s=orrsiar, 
para entrar- ,'1• n i janzl,"7a, 
e o sea rosto iilurn;n_tr. 

`Dite-lhe tu meus se,redos, 
—talve, que esteja ã valar.'— 
ó luar que andas perda'do 
alem, nxs praias do mar. 

Conta rís ondas min':as inapas, 
—talve, as jacas chorar : 
e er'Ia verá essas lagrinzas, 
de nian'i z, ao accórdar. 

Quem rne apanaara essas perolas, 
que e11w ha de derramar, 
quando sentir os nieus prantos, 
alem, na.s praias do mear-. 

iQue tristissíma noife aquella.! Eu 
a pliantasiar deante de meus olhos 
um mundo de deliciás, de estontea-
doras utopias, e ver-mee ali algema- 
do, preso, manietado — infeliz Pro-
motheu despedaçado na forv_i do-
gra.lação ele um meio egois;a e in-
consciente! 

Mas não se podia arredar d'ali. 
i 0 que faz o dever ! 
(Continúa) Sousa .Martins. 

tes a reim r se, o secundará no ?ou-
i vavc•1 proi)osit.•, dando-lhe o neces-

1 
sario para inteiro exiti tia tentativa, 
que se traduzira em Ila) pequenos 
benelicios para a cidade. 

Francisco Soucasaux tem, como 
disselm)s aciina, a amparai-o o In•e-
cios., concur,o do fes,ejado belle-
trista dr. Augasto de =Lima, da Aca-
demía de LeLras, coln!)etentissitno 
director do Archivo Publico Mmeir,): 
com tal collaboradur, certo essa bel-
la e fecunda c;tmpanl)a de propa-
gantla, em favor de [Ie!lo llorisunte. 
cDn,-e•ztiirá fram'.o SllCCPdãJ. 

Ao Congresso )tilleiro e ao (Ir. 
Francisco A nUi) de Saltes. presi-
d ,n`e do Minas, cnrnpre auxiliar o 
beneinerito artista, tanto mais que, 
c1~ elle, n,-t,)se acliam muito,. 
nessa epocha em que cada um ape-
nas sabe o « venda a nós». 

Antecipando o nosso ao pedido 
que Francisco Soucas-aux se verá for-
çado a fazer, não duvidamos sequer 
da. boa vontade com que hão de 
acolher os jornais mineiros e do 
cordial gasalhado que lhe dará o dr. 
Francis•.o Salles, para maior lustre 
do seu governo. 
Em vista das photographias que 

ternos. tio trabalho de.lica-lamente 
feito, que coniieçentos, —ao contra-
rio de improficuo e mal entendi,lo, 
será essa uma c,)n lgna recompen-
sa, a que a publica opinião não re-
cusará applaus,)s, 

Neste sentido preciso é se faça 
tambem sentir a intervenção do 
Preft:ito, a cujo encontro foi o ar-
tista, que n'utn QAlbumu melhor 
talvez que o do Pará, pago pelo the-
souro, faz rebrilhar as bellezas da 
nossa cidade. 

A SOCIEDADE 

Voltou t ara a , é ie da sua diocese, 
x z q:r r ta f ira ultini.z. o e. , m.o e r evni.0 
s^;'. 'll. A:a.rün ,';arraso, no::••o glorio-
so pat,•ici) e illus•tre bispa do Porto. 
que ha dias se encontrava na sua casa 
eni Remelhe. 
—1 imos alui os srs.: conselheiro _ìIa-

n gel I, naci a d'Aniorini .Vovaes Leite, 
Albina f- varísto do I álle Souto, tenen-
te-coronel do Serviço d'Pstado :1Lzior, 
Prsconle da Barrosa, de Viraina do 
Castello e dr. Arthur .Maciel, delegado 
do Procurador Regio em 1'aredës de 
Co ura. 
—En,:ontr-ani-se na Fo; do Douro as 

ex:n.a5 sr.•s D̀. Maria José e D. Maria 
de La .Saleite .Martins Soares, gantis 
filhas do Sr. d,,-.1.•duardo M7,te s da 
Costa, juif de direito da comarca. 
—Xeti:-ou da praia de filia do Con-

de o sr•. dr.: fan )el Paes de Villas-Boas 
com sara e.:rn.a .làniilia. 

—`tZe;cesso:r do Gerei o sr. dr. José 
•lozluim'Duarte Paulino, s:tb-dele,;,zdo 
de saude. 

é.stivera;n ri) Porto os snrs. dr. 
IZ>r:e Valle e esrosa. padre Antonio 
.leves, -Vathias Gonçalves da Cruq, 

Antonio Garres dez CuiAa Guimaraes o 
Ail-ino Leite. 
— Ke ressarani : de •Tattosin!ios. o 

s:..Icacia Coimbra, esc; iv-fio de â•en-
da deste corice!ho.- da Povoa de iar-
7ini;o :.. coar>nerrdador- an)al Gomes 
l érreira da Costa e ,"anailia. 

—Retirou de Aniarante o snr. `Do- 
mina-os Jose Gavieira de Souza. 

io e;n via de conirieto restahe.'e-
cimento a e_, m.a snr.a D- Iilvira Alva-
ren•;a do i álle e o sii.•. Fernando Ra-
mos, nosso patricio e rocio duma ini-
po,-tz;ite casa connner^iz1 do Porto. 

—£.tiveram nesta viria os srs-.:.Ma-
noel Gornes de Sá e .loaquim Ramos 
Pinto, negociantes do Porto e Gernzz-
no de Sequeira 1 2re¡.ío Casteao Bran-
co, sai•, ento ajudante d'ii fanteria z. 
—V 1tou para o Porto o sitr. Fran-

cisco d'Aniorini 1'essóa, 3.o sargento 
a11ín,rànteria 8. 
—1 òi collocado no 3.o batalhão do 

3, anui estacionado, o sargento aju-
dante sr..Man)el Antonio da Silva. 

—1'artirzm para a praia da Apulia: 
a :S;ir.a D. Joanna Pacheco e os srs. 
`D,zvid Caravana e Antonio Araujo e 
jamilías. 

—Chegou a9;ti, r.r ultima sesta-feira 
regzrindo depois com destino a S. Fi-
cente d'Aréias, de visita ao seu antgo, 
S,>^. conselheiro nigr. Domin.-as Jose de 
Sousa, o antigo ministro d'Estado, Sr' 
co::selheíro Eduardo Villa;a..Sua ex.a 
reti;•a hoje no-coniboio e:y,-esso. 

—Esteve em Viannx do Castello, on-
de foí tomar pparte, corno advogado, no 
julgamento duma Cu,sa, o Sr. dr.. Jose 
•P•,amos. 

[SOTAS LOCAES 
' F abi'leziL Cie 

i 

Visitamos na quinta- feira ultima 
esta fabrica recentemente í►istalla1a 
¡no loga, de 1'essi,?as, Baicellinhos, 

I nuca elegante edifício, muito arej«-
du, ct,m farta luz e bons commodos-, 
!satisfazendo todas az, condic•çúes tia 
moderna livgiene, e cuja inauLt ura-
ção se deve realisar brevemente, 
devido aos esforços de dois arr;)jr.-
ttos indusiriaes que pr•acuram dot _r 
a lu;ssa vJ1a com este importante 
1neL'i:)ranlento. 

Duvidar da utili,_lade (Fe-stas gran-
dios,ts iniciativas, do iiir)rnparavel 
servira que elias prestam á terra 
onde se dcsenvoly m í' recuar pas-
inosamente na esteira brilhante do 
progresso, é desconhecer por com-
pleto a historia dos «randes centros 
modernos que se tëni levantado, 
desenvolvido e prosperado, devendo 
tolos os seus &'.eantamentos aos 
avanços prodigiosos da industria e 
do commercio. 

Tivemos occasião de admirar ali 
algum trabalhos aperfe;çoadis•zimos. 
que, no seu genero, podem compe-
tir c.)rn os melhores que se fazem 
lá fóra. 

.tos dois rocios Leão & Dias o nos-
so brado de incitamento e um arun-
te na gloriosa tarefa a que tão de-
votadamente se entregaram. 

V:•xilec1nzento9 
\2 sua casa do Rato, em Salvador do 

Campo, finou-se na ultima terça-feira 
o sr. Luiz da Conczi;ão Venoso de Nii-
randa Pereira e :Mattos, antigo verea-
dor municíppal e desecnci•entc duma il-
lustre familia de Barcellos. Era um ca-
valheiro resp.itavel e muito estimado 
pelas suas apreciaveis qualidades cie ca-
ractsr, pelo que foi muito pranteada a 
sua mort.,. 

A' familia enluctada os nossos senti-
dissimos pesames. 
—Falleceu tambem em Santa piaria 

cie Gallegos a mãe do snr. Manoel Joa-
quim 1lloreira, a quem, por tal motivo, 
apres_ntamos as nossas condolencias. 
—Succumbiu aos estragos da terrivel 

tuberculose, que t_ntamente lhe ia mi-
nando a emstencia, o artifice taman-
queiro Manoel Francisco da Silva :Ma-
chado, vulgarmente conhecido pelo Ma-
noel Pila. 
O finado perta ncia ao corpo activo 

dos Bombeiros Voluntarios, que, n'um 
rasgo de caridade e n'um impulso de 
boa camaradagem, o soccorria por meio 
de subscripcão aberta entre as praças 
activas. Esta svmpathica e generosa 
iniciativa muito honra os nossos bom-
beiro<, peio que são dignos dos maio-
res elogio;. 

 Q1  
1—,:stez-nato 

Este instituto d'ensino abre amanhã, 
"-unda-feira, as suas aulas d'instruczão 
primaria e secundaria. Fica installado 
provi oriamente no predio da rua D. 
Antonio Barroso n.o 2;, onde durante 
muitos armo. esteve estabelecido com 
loja dz ferragens o snr. Francisco José 
de Souza, porisso que as (tependencias 
cedidas peia Camara Municipal não po-
dem ser aproveitadas emquanto não fo-
rem concluidas as obras a que se anda 
a pro_eder no edificio. 
O nosso amigo e intellítinnte collega 

de redaccão, Souza Martins, fica des-
empenhando as funcc ,-)es de prefeito, 
para o que possue reconhecida compe-
tmcia. Felicitamol-o, felicitando egual-
mente os fundadores do Externato, pe-
la belfa acquisiçáo_ 

Realisarafn-se na quarta-feira til-
lima, com grande brilho e iliiponen-
cia, as solen)nes exequias, em suf-
fragio de Leão XIII. 
A armação tia egreja, confiada -ao 

hábil profissional snr. Joãn Este.ves. 
apesar de simples, era contudo d'uci 
bello effeito, e mereceu de todos ras-
gados elogios. 
A orchestra, sob a competente re-

gencia do nosso amigo e coliega de, 
redaccão, Domingos Carreira, hou-
ve-se magistralmente, exeeutanlo 
com grande esmero e correcção to-
do o programais do acto funebre. 
Os cantores agradaram muitissimo. 
0•rev. conego da Sé de Lisboa, Sr. 
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dr. Abre N P^ •+r ̀5 = •n•o,rr.Cgado elo 
sermão prohï;lu ,• in b(•lli'elo•io fu-
nrhre. 0 foi admiraveI:ape-
sar de resfriar inn peuag na parte 
principal d•i s, n di,_•urso 'leve um 
remàte•-er tec•np 
A couc,)rrc;.cia e, a numa r,)sa, e.•--

tando largamente .representado p 
clero deste arciliï•estado. 

0 sr. conselheiro padre Domi!rgos 
Jcs' do Souza, protonotario aposto-
lko, s.rTragando a alma do saudoso 
poniífice, fez distribuir em wune de 
tido o clero, 20:000 reis a cada um 
dos asclos do .Menino Deus, Corações 
de"eus e daria c d'invali(aos, 200 
roia a cada nm dos presos na, cadeia 
d_e ta viìla, 30:000 rei, palas duas 
3•so;,iaçrìes de Bombeiros e ltumaui-
tarla parcellinense, e 15:000 rs. ao 
sr, administrador do concelho para 
os famintos de CaIm Verde. 

• commiss•io admiuis'rativa d,• 
Recolhimento e Asylo do 1lenino Deus 
nj ralou ceh-brar honteni, na respe-
etn:t egreja, uma missa eni suffra-
giir da alma do saudoso Aurelio Au-
gilsto Vieira Ramos. 

Foi muito concorrida_ 
—Tarnbeni a mesma com missão 

man Ia re.ar anlan1.ã, n'aquella egi 
ii, orna mista su ra,an:lo a aliri:-t 
pia estremecida mãe do sr. ckimmen-
(la•lor Joaquim de Faria Machado. 
—A c;xnmiszzão administradora da 

Santa Casa da Mi,ericordi-t mau fa 
re!eirrar amanhã, pelas 9-horas _!a 
manhã, na respectiva egreja.- udaa 
missa em acção de graças pelas me-
'tloras rio sn+•. )latbias G(an;'alves'rIa 
Cruz. thesoureiro da mesma coni-
riiaão. 

\•um dos ulimos (lias, u sr. Ale-
xandre Jl["chado, lia occasião em que, 
como empre, ado da Conipai:llia clus' 
I'hosphorosno concelho d•E•:po.:ende, 
procedia a uma apprerien,ão de lu-

1 vR ,,s (te pala que, clanJestinar._en:e e 
ata vez, do mente da Finuoiró, eram 
cnndnzhIos pelus fabric,.n'es. eepois 
de ama` breve' altercação cri irada 
pela resistencia dos transgrwores, 
foi por estes brutalmente espancado, 
ücanIo com graves ferimentos e con-
tusões, e prostado no cisão, onde 
se conservou até qne chegaram os 
seus collegas. Estes, venda) o estado 
deveras lastimoso em que se encon-
Irava o sr. Nlacha. Io, fizeram-o con-
duzír .em carro ao hospital da Jlise- 
ricorilia, onde deu entrada e se acha 
em tratamento. 
0 seu estado ao prin pipio causou 

serio., cuidados, mas actualmente e 
um pouco satisfatorio. 

Foi dada participação em ,juiso, 

•`ILeatro 
Omo estava annunciado, a trou-

pe musical e o corpo scenico da aca-
deiuia. Jiasical llôcida(le Portuense 
chegaram a esta vida no comboio 
expresso do ultimo domino. 

A' noite deram no theatro Gil 1'i-
cente o prommettido espectaculo-con-
certo, com grande concorrencia. A 
tuna executor, com muita correcyão, 
os diversos ntimeros de musica do 
pragramma. 

Georgina Cardoso desempenhou 
admiravelmente todos os papeis que 
lhe foram distribuidos. A sua voz 
maviosa e bem timbrada impressio-
nou pol vezes a plateia. 0s mais in-
terpretes andaram bem e foram mui-
to applaudidos. 

A Companhia Dramatica Portugueza, 
de Lisboa que anda em villegiatrira pe-
lo norte do paiz, vem a esta viïla, na 
pro uma tertia-feira, levando á scena no 
G;1 Vicente a celebre pp•Ya em 3 actos., 
de Alexandre'Dumas, filho—Franciilon. 
Os barcellznsesvão ter, pois, occasião 

de, mais uma vez, apreciar ,o grande 
actor Ferreira da Silva, uma das mais 
puras glorias do palco portuguez, e os 
demais artistas que o acompanham e 
que, como elle, fazem parte da compa-
nhia do Dona Maria II. 

9 • IJ '{ +1 I J1 
••s •tbatxv i1s•s,I•11eìdos, 

cot, lilissi(•Il<lclos' dó Aero 
d'est 11'eliA';,SLÍido, paia 

. r 
tratar('l)l (1dS •_1x ('(iitlas suí-

fl°agando a anila do sau-
doso Pi_)ìltific,,_ Le«o XIII, 
11x0 te:ldo podido ao r<-1de-13 
cel' a tolas 
lis corpor,l(s(ì>s, danas e 

t cavaltlell o• (I1_ie S,' rll•il••-
1'a111 asSlstir às 111eslilas, 

vim fllze'-o por este meio 
00111--Ss•alld:ì a todos o seu 

1'•;('01111c•('ltnent0. 

13t11'•'''ll0s, 7 (le w.1t11bro 
ele 1903. 
Cotz •elltcit'o ,<IÍ•t', _Z)orttin•o: 

Jt •0 çl e So(t -Ç-, 
ALhade Antonio Fei°nan(lo 

Píw. (l e •'i lia -Boca, 
Conexo AbL(-c(le José Ma_ 

i-oe1 ele 
A/)•a lo Jose Do(cteit°o. 
f adie AugUstó Jò ìs da Cu`_' 

n-lz.ry, 
Parlr•e Antonio Villa-Cita 

I;••tec es. 

ANNUÍNCIO 
Elnv•(lio Leite de Cai'- 

v•1h 1o,•so4i,ll'o, maior, ca-
piL,,di4,1,nattir;d e ,csiden-
tk; ila fl'(,n•llezia de Nariz. 
d'('tite colleelho, Velll, elas 

col,fornlidade coei o dis-
posto lio ar t.° 616. R 1.° do 
Codi•o do Processo Civil, 
a1111Liticlal'« t'•vOgaÇao,gtle 

acabe do faz21' do nlall(ta-
to, que li,.Ma conferido— 
por proe m'a('ão, lavrada, 
em 30 de janeiro de 1(900. 
no - cartono do 1lotario 
Theodosio Chernlont, da 
cidade de Beleln , Para 
(Brazil)—a siia mãe D. An-
lia Luiza do Valle Leite, 
viuva. residente na predi-
eIka fre iezia. coral a qual 
liquido>_i contas e a queira, 
ali.is, deve. aléni das Irais, 
-i. obrigação de uma zelo-
sa e interessada adn àn' ís, 
Lras5 ü" 

Barcellos, 2 de Outubro 
de 1903. 

L-•inyydio Leite de Carvalho. 

EDITOS DE 10 DiAS 
1? .a }•tablicagt•Lc 

Pelo Julso das execuções 
tiscaes do concelho de Bar-
cellos, corre seus tei'rno$ 
um proi.esso de execução 
fis e,al contl'a Domin(ros Pe- 
f on eira Gle's Rosa, e`ou-

tros, de V ianna do Castel-

celha d B al' éllas;` parâ 
pa am.t•nto (h q;lalltla de 
oitenta e ,giaLro iilil qm - 
tro centos o ( ,lo; r•,is, pio 
•`e111.'llit dt ('O'lti'11)tI.1(•ito 

defere«isto ,tpo1J titulo grá-, 
grito, pela hèrança etn que 
silecedeu por_ doal.ào de 
D. CTÍlibelil111 tosa Pereira 
do zcralllelltó : E d'esse 
processo volt ;ta ter sido 
penllora•la prlI'a paga111e11-

to da colltribtlitstão exe-
(1'Ieil(1t1, 1_l gilapti•t d'' oito 
CelltoS tl'Iilta o ellico Illll 
reis, existeiffit, ?m deposito 
lia Caixa tieral Cie D, po-

sitos e Itlstitui;õ s de Pre-
viden;_'ia polo e.onllecinlen-
to nuiller0 úrt'.ZE mil solto 
centos e, 'sessénti, . Mito do 
processo de invellt;,ll'i__o a 
(Itle 1se procedeu pelò c1n-
torio do sexto oiricio do 
Juizo de Direito cresta co-
inarca, por obito daquelle 
padre João Pereira Golpes 
flosa. E para observancia 
do disposto do -.ai-ligo no-

ve centos trinta e uni do 

codigo do processo, ficam-' 
flor este melo citados to-
dos os credores que s Iul-
uenl coar dil•eito a gllan-

tla p'1lIlJ1'ada, iX i,ra Cie'du-
r—,_fn o ki1 direito no pro-
cesso de-exécução,l b pra-
so de dez dias a contar da 
segunda publicação deste 
edital. 

Ptepartição de Fazenda 

doYconeéll1ó" dé. Ì3arceH0s, 
1 de Outubro de 1903. 

Verif ipei a exactidão, 
servindo d•iuiz das execucóês fis•aé•, 

A. _Izevpdo.,, 
0 escrivão, , 

Arnaldo fleljiºnd'Alirzeida Izevedo. 

UDI,1B'ff0S DM . 
por ,7Pntogio X. Pereira Gocrtigho 

Livro approvado no ulti-
mo concurso pela dire••tio 
geral d'instrueçáo publV;a. 

Preço pelo correio 280 .rs. 

PASTELARIA E CONFEITARIA CONFIANÇA —. 

DE  

1.LlS'í ìLI, J. DUAkTE SALVAC l0 
13 E 15, RUA D'REITA,17 E 19—BARCELLOS 

E' uma das primeiras confeitarias nesta villa, com numerãsa 
freg iezia não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, Braga e Vianrïa 
Cá.lého; ate?, etc. para onde exporta a miudo a 

E_pecial laran•/a de doce áRcellos •t v k 1 r e • arX '., fr a3 

magnifico p > o• de 16; pasteis d© má j_ e4çarne;'x •úeijadinlíàs, é ( ttr s 
veriedàdes. X confeçcão do doce é esmeradissima, observando-se ìiko•-
rosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 1.a qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este. genero.. 

Premiado com meclalh" cle prata, 

- Deposito de v;nlios finos e do douro, qualidades especiaes. Con-
servas. Aieitonas em`latãs. ,lidstarda 1$ancezá. Ddce de calda. Bolacha 
finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é difficil enumerar. Especial 
café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 

N. B. — Esta casa não faz 'doce para ven3er em romarias, sendo o seu fabrioo especial. 

7_À 3LUS ANTI 
11-OS ESUDOS I`NIDOs` 

A MAIS RICA DO MUNDO 

,• 1f,alOR CiS•IT•ICãO FlS.al'C,(••I D 111: I.1'1'•'i10 
GOMPA S JIA DK SEGUROS DE VIDA 

FUNDADA EM NEW YORK EM 1843 

Rim_ 44•5_841:000.000 (O=O) 

,.a 

13a,ngzzeiros no I•Torte cie Port•••al :—Pinto cia, Fonseca &,, 1frrnEio 
138, Praça de D, Pedro.—Escriptoriot 138, Praça de D. Pedro. 

I•FsIï••3Ít'• u t),1 ul  ct—1'f• "as17 1T0 

I'a.riz, Z`ienll•i, Berlim, Ilami>ng,go, G•,rgOva, Prai-,,,-ellas, Amsterilam, I3ndapest, Stockolino, Co-
penhague, Cabo. Syncitic}-, ll(Izic•o, Londres, Sano•ha.í, Madrid, Urient, Lisboa. Porto, em todas as cidade 
d) reino de Yortu,al. \'c••tea diversos Paires a IIUTLTAL I.IFE conta; 

60 Direci„a Gemes; . 
20:000 hengeus, qnc forniam rama exercito de mentes convictos e dedicados; 
30:000 ngedicos, que sF•o corno o seu Estado Maior; - <, •.. tR.:.-_ . ;_-,:•... r--, 
á97:31q se-urailos. 

E  Mutual Taifa} a 1naor instituiaao fi≥;lanceirà do -mundo inteiro 

Esta Companhi.i reuááben por conta da família do sr. Ilavemayer, consul da Austria nos Estados 
L`nidos, em pa,arnento cie premio unico mais importante que jornais ('ougpanhia alguma de seáuros recebeu 
um cheque de 578:345  dollars oi1 Toais"de '675 cixiios de reis: 

Ii V_LT"1't'_1L 1,1 FE, a trais autigados Estados Urgidos da America, tem etnmittido por uma só wez 
09 apolices a peido c por (unta de unia doa leais importantes casas commerciaes de Chicago, cujos che-

fes, atitulo <ìe ,--rltíáca ;ão l,Cio eeguraran2 quasi todos os seus empregados. 
A MUTUAL- JAU E, a mais rica do mundo,. foi quem emittiu a maior apolice ata hoje concedida: a 

cio sr. Gcorje W .. il-anderbiltra, de A ew-ï ork, que è da importancia de 1 milhão de dollars ou seja leais de 
1n'I cento e vinte e cinco coutos do reis mediante pagamento de 35:000 dollars ou seja mais de 40 contou e 
q ainllentos mii reis. 

O :r. 'lonse, ç Salt; LsL City Utab, pagou ã 
'o}lars o-r seja.rA•4is•de :yri cetitos ele reis, por dois cont2actos. << 

l nas maus cdo iepreseuta. nte d'etta companhia em Londres 8fi:ÓZ9 libras e 5 
;palro;•, oi1, seja irais < te I,. G Corutos de reis por um seguro em caso de morto.. Ern. Poìtugal a Mutua Life 
á cwita uni c°on•irlel: Vt'} 1111rI1erJ J1 11rot1ée_, al ;nná, d'ells, àe' Lb. lo:oo, Lb. 5oo.e Lb. 2.Uo. • 

A 2', 't11 TI I, I1E"P, IÌRgotl "ao F1, iltc ila? 1)olab, da Yliiladelphia, }íresidente da Sgcïdda(lj'de Ma 
wITaéturas dos B.,5 . úos I' ïdos, 9:`•Q:9Zi`dblÍir, -ol1 110.'9`','50 ao caducar-Ihë unia apo}ice milita. E' a 
i nportáiïcïh má, 1+ eletràc1: que iti[ s,,g 1•i'<lò deste - ero tein bojë`recebido. 

]o, corno represenlantes.do Eiuting:a lcalisa tnai• negocio r.n, França inteiro que as 17, companhias 
r wridos e que d ina.i4 que; as t+gntc; ,para attesiar o seu valore- a sua seriedade.. 

padre João Pereira Golpes 
Dosa, que foi da fi'e•;llezial 
das Carvalhas, d'este con-

ILTTL•IL LIFE em premio unico 233.828 

francezàs 

em 7Ba,rcellos, 

•.,A_2•fOE2:j _A•ÜGrÜ►S"`TO :D:M :PASSOS. 



REGENERADOR-LIBERAL 

Papelaria, Typographia e Encadernação 
DE 

r  

FI•_A_i GISGO JOS  H'j DA SILVA 
SVCCESSOR 

Tem á renda grande sortido de obras escolares e religiosas; obras de direi-
to e medicina; romances, contos e poesias; dramas e comedias, scenas-comicas e 
monologos, historias populares, entremezes e Mas; grande e variado sortido de 
livros de missa, confusão e semana santa, com encadernções simples e de luxo 
para todos os preços; mappas geographicos, sacras em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenfio, calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, etc., eu-

Grandes descontos para revender. 
Expecialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas para ela-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

Encarrega-se de mandar vir, não só de todas as terras do reino como de 
algumas do estrangeiro qualquer livro que lhe seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em machina especial a 300. 240'e 200 reis 
o cento; faturas, programmas para festividades para o que tem material e pessoa! 
aperfeiçoadissimo, por preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em opt.imo papel. 
Agencia de tidas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇA-BARCELLOS 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

Ferro, aço, cai-vão, 

panella e potes de ferro. *:_•_1 
MÓS para ferreiros e arcos. 

Moldara para caixillios e espelhos, etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

tY 

Tintas e papel 

pintado para foz•rar salas 

ALQUILAUIA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RUI DO DUQUE DE BR-kG N'ÇÁ - BÁRCELLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, graude variedade de trens de 
todos os gQ5tos, com as melhores condi-
cções de commodidade e aeceio, tirados 
por bom gado e guiados, por pessoal ha-
bilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
fazer viagens para o concelho de Barcel-
los e fóra d'elle. Tudo por preços muito`ibaratissimos. 

Os preÇos são o atais conznzoclo possieel. 

Padaria Barcellense 
DE 

ÁNTONIO K COSU 3,.URTIENS 
nuA no[ UlUIQUZ RIX 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero com 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo escrupulo que o seu proprietario emprega na 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição d'acluella materia prim-
nas casas de maxima confiança. 

Yem, por esta fôrma, fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-]he qualquer qua• 
lidade de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer oscredi3 
tos que se teem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é nutritivo, salutar e por preço convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar! ... 

OFFICINA DE CARPINTERIA 
DE 

CAMPO IDE 7D. LUIZ 1.°— BARCELLOS 

Soalhos aparelhados de 300 reis e mais preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho sucece Piteh-Pine e pinho daterra a principiar eni 6 i0 reis e mais Pre-

ços o metro quadrado, segundo o desenho de fio itra. 
Esta officina é a unica que em Bareellos póde construir mais rapidamente, efrerecendo aos 

proprietarïos mais vantagens, porque tem sempre niateria.l pronipto para construcções. 
Executam-se com a maior perfeição, e segundo os -ultimos desenhos archithetonicos, construc-

ç ões com a mal or rapidez possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 

O progrietario desta carpinteria tem tambem, em armazem, grande quantidade de madeiras de 
todas as dtlalidapes, que vende por preços limitadissimos. 


